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Levando os 
Açores a terras 
americanas 
A Direcção Regional das Comunidades, duran-te as primeiras duas 
semanas do mês de Novem-
bro andou por terras daAmé-
nca do Norte, promovendo os 
Açores, a cultura e a língua 
portuguesa. Nos EUA, aDRC 
assistiu à celebração dos 20 
anos da Casa dos Açores da 
Nova Inglaterra; visitou os 
''.Amigos da Terceira"; partici-
pou na homenagem aos vete-
ranos de todas as guerras; 
lançou o programa "Ao Colo 
da Língua Portuguesa"; cele-
brou um protocolo entre o 
Governo dos Açores e a Geor-
ge Washington University; 
participou na reunião do Por-
tuguese American Citi-
zenship Project; visitou o 
Açores Sport Clube esteve 
reunida com o CAST , com 
vista a disponibilizar mate-
riais de lingua portuguesa 
numa plataforma da internet. 
No Estado de MA, organizou 
o Simpósio Internacional so-
bre "Direitos Humanos e 
Qualidade de Vida das Comu-
nidades Falantes do Portu-
guês nos EUA e Canadá, no 
decorrer do qual foram entre-
gues certificados e assinados 
protocolos para constituição 




No Simpósio Internacional sobre Di-
reitos Humanos e Qualidade de Vida 
das Comunidades Falarttei do Pot1u· 
guês nos EUA e Cinadá, que teve lu· 
ga-em Cambridge. Massadlusetts, 
As novas parcerias permitem o cfesen. 
volvimento de iqões e projectos que 
potenciam melhor qualidade de vida 
e o sue.essa na i~ dos cida-
dãos im sociedades de ~lmento. 
Graça Castanho com a Reitora da George Washington University, na assinatura do Protocolo, Washington .D.C 
Os Açores em George 
Washington University 
Este protocolo, assinado 
numa das mais consagradas 
universidades do mundo, 
GWU, é uma aposta 
inovadora que combina o 
ensino do português com 
conteúdos ligados às ilhas 
açorianas e sua diáspora 
DIR. RE<ilONAL DAS COMUNIDADES 
drc@azores.gov.pt 
A DírectoraRegionaldasCo-munidades deslocou-se a WashingtonD.C. paraassí-
naturade um protocolo com a Uni-
versidade de George Washington. 
O protocolo visa apoiar o ensino do 
Português, constituindo-se como 
conteúdos obrigat.órios das aulas e 
cursos os Açores, aaçorianídade, a 
diáspora açoriana, a sua posição 
estratégicaentreaEuropaeoCon-
tinente Americano e o papel das 
ilhas na hist6ría mundial e no 
mundo lus6fono. 
nos dias 9 e 10 de Novembro, com 
a participação de mais de 100 es-
pecilistas e estudiosos, foram dis-
cutidas temáticas como a saúde, 
deportação, educação, apoio co-
munitário e liderança. 
A direcção regional das Co-
m unidades, responsável pela 
iniciativa, promoveu no decur-
so da mesma dois eventos com-
plementares . Foram eles : (1) a 
celebração de um Protocolo 
com 30 associações dos EUA, 
Canadá e Açores que trabalham 
Com esta iniciativa, a Direc-
ção Regional das Comunidades 
increveu os Açores numa das 
Universidades com mais prestí-
gio no mundo, com as propinas 
mais caras dos EUA e um índice 
elevadíssimo de alunos interna-
cionais, com grande capacida-
de aquisitiva e de mobilidade. 
Na sua maioria, são alunos e alu-
nas que, de regresso aos seus 
países de origem, vão actuar ao 
nível dos governos e mundo em-
presarial. 
Outra vantagem adveniente 
deste Protocolo prende-se com 
o facto de o mesmo ter sido es-
tabelecido em Washington DC. 
considerada o centro mundial 
da diplomacia, onde os desti-
nos da humanidade e do ensino 
das línguas estrangeiras e das 
culturas mundiais se definem e 
se dão a conhecer a uma esca-
la global. É uma das cidades 
mais visitadas no mundo devi-
do aos seus monumentos e 
atracções, como a Casa Branca, 
o Capit6lio, o Monumento de 
Washington, a Biblioteca do 
Congresso, o Memorial de Lin-
coln e conceituadas universi-
dades, entre as quais George 
Washington . 
Atendendo a todos estes as-
pectos, é fácil perceber a impor-
tância que este protocolo terá 
no potencial de divulgação dos 
Açores. 
A assinatura do protocolo 
decorreu em ambiente de festa, 
na presença da Reitora da Uni-
versidade, Director do Depar-
tamento, Administração, alu-
nos de português, diplomatas 
da língua portuguesa e da 
União Europeia e docentes de 
línguas da Universidade, como 
o conceituado professor Joseph 
Leví que, para além de ser gran-
de conhecedor da história dos 
Açores e da sua diáspora, é res-
ponsável pelo programa da lín-
gua Portuguesa e está intima-
mente ligado a experiências de 
ensino de sucesso e grande qua-
lidade. No decorrer do evento, 
foram lidos textos dos Açores e 
apresentado um vídeo sobre as 
ilhas. 
com as comunidades, garantin-
do a qualidade de vida das mes-
mas nos países de acolhimento 
e (2) atribuição de certificados 
de reconhecimento da Presi-
dência do Governo dos Açores a 
todas as organizações que têm 
desenvolvido um trabalho de 
excelência em prol dos mais ca· 
reociados. 
Esta também foi uma forma 
da Direcção Regional das Comu-
nidades agradecer a colaboração 





Esta é uma inic1ati va das co-
n:i unidades nos EUA, tendo 
sido o começo do PACP em 
Fevereiro de 1999. Apoiado 
presentemente pela Funda-
ção Luso Americana e Gover-
no dos Açores, através da di-
recção regional das Comuni-
dades, este projecto visa 
essencialmente sensibilizar a 
comunidade emigrante para a 
necessidade de votarem, a fim 
de elevarem o seu nível de 
participação política e cívica. 
Na deslocação aos EUA, a 
directora regional das Comu-
nidades reuniu com os direc-
tores deste programa, tendo 
apelado para a necessidade de 
o mesmo se associar ao esfor-
ço que o Governo dos Açores 
está a desenvolver no senti-
do de promover a naturaliza-
ção junto dos açorianos que 
ainda não obtiveram acida-
dania americana, única for-
ma de evitar a deportação 
para as ilhas e permitir o 
exercício do voto. Ficou a pro-
messa que assim será para 




O Centro Comunitário Amigos 
da Terceira, sedeado em Rho-
de Island, foi fundado em 1988 
e conta com 800 membros acti-
vos. Instalados num edífico no-
bre, com excelentes condições, 
os Amigos da Terceira desen-
volvem trabalho de qualidade 
naáreasocialjuntodefamílias 
carenciadas e instituições das 
comunidades e dos Açores em 
dificuldade. 
Seguindo o lema • Ajudar 
Todos os Que Precisam de Aju-
da", o Centro promm e jantares, 
festas, con,'Ívío , banquetes, ri-
fas, arrematações, etc. com ,;s_ 
taà angariação de fundo 9ue 
lhes permitem ajudar .. E o 
maior centro comuait:ír10 d 
Nova Inglaterra. 
